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RESUMO 
Este estudo, de revisão bibliográfica, analisa o ballet como prática de educação não formal, articulando o aporte teórico de Gohn (2016) com as análises de Batista, Brisola e Gomes (2023) acerca da inclusão social. Defende que o ballet, ofertado por vários projetos sociais distribuídos pelo Brasil, torna-se uma potente ferramenta de inclusão para pessoas em situação de vulnerabilidade social. No âmbito da educação, este estudo enquadra-se no eixo “Saberes e práticas educativas”, pois compreende que práticas de dança, como o ballet, são ferramentas que propiciam processos educativos para além da sala de aula tradicional, contribuindo para a ampliação do acesso à cultura.
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INTRODUÇÃO

O texto de Batista, Brisola e Gomes (2023) ilustra como o ballet que, historicamente, sempre foi visto como uma prática elitizada, quando ofertado em projetos sociais, torna-se uma significativa ferramenta de inclusão social. As narrativas de ex-alunas e de suas mães, apresentadas pelos autores, apontam para mudanças na autoestima, nas relações sociais, na disciplina e nos planos de futuro dessas jovens, mesmo que a dança, por si só, não consiga alterar as estruturas sociais desiguais.	

Essa perspectiva se alinha à visão de educação não formal proposta por Gohn (2016), que se caracteriza como um domínio distinto de formação humana, que ocorre em ambientes culturais e comunitários e é focado na cidadania, na participação e na emancipação. Nesse sentido, o ballet em iniciativas sociais se estabelece como uma prática educativa que vai além do âmbito artístico, favorecendo a formação de cidadãos e promovendo o acesso à cultura enquanto direito social.

JUSTIFICATIVA E PROBLEMA DA PESQUISA
A pesquisa parte do seguinte problema: como o ballet, desenvolvido em espaços não escolares e elitizados, pode ser compreendido como produção de saberes educativos? Este estudo justifica-se pela importância de entender o papel dessa dança na formação e na inclusão social de pessoas em situação de vulnerabilidade.
OBJETIVOS DA PESQUISA

Analisar de que maneira o ballet, quando implementado em projetos sociais, se caracteriza como uma prática de educação não formal, favorecendo a inclusão social e a formação cidadã de meninas e jovens que se encontram em situação de vulnerabilidade.

REFERENCIAL TEÓRICO 

A fundamentação teórica desta pesquisa, primeiramente, se baseia na definição de educação não formal elaborada por Gohn (2016), que a classifica como um domínio específico de formação humana, com foco na cidadania, na cultura e na participação social. Para a autora, “a educação não formal é uma ferramenta importante no processo de formação e construção da cidadania das pessoas, em qualquer nível social ou de escolaridade” (Gohn, 2016, p. 71), evidenciando que os processos educativos ultrapassam os limites da escola e se constroem também nos espaços da vida social, cultural e comunitária. 

Ainda na visão de Gohn (2016) e ressaltando sua visão de cidadania, ela destaca: “A questão da cidadania não se restringe ao ato de votar. A educação não formal ultrapassa os processos de escolarização, tem a ver com o comportamento dos indivíduos em diferentes espaços da vida.” (Gohn, 2016, p. 71). Ao influenciar comportamentos, valores e práticas sociais em diferentes contextos, essa modalidade educativa favorece o desenvolvimento da consciência cidadã, estimulando a participação social, o engajamento coletivo e a construção de uma sociedade mais democrática e inclusiva.

Complementando essa discussão, o referencial teórico também se baseia nas análises de Nídia Carneiro Batista, Elisa Maria Andrade Brisola e Celso Augusto dos Santos Gomes sobre o projeto Ballet para todos, que ocorreu em Varginha – Minas Gerais. Como indicam os autores, “as narrativas das participantes do Projeto ‘Ballet para todos’ expuseram, dentre outros aspectos, a importância de políticas públicas para favorecer a inclusão social, tanto no sentido objetivo quanto subjetivo” (Batista, Brisola e Gomes, 2023, p. 63).

Eles também destacam a importância da cidadania, uma parte que conversa mais diretamente com Gohn (2016), salientando que “é fundamental apontar que, na dança, as possibilidades de trocas entre os sujeitos com suas singularidades proporcionam o exercício de uma cidadania com capacidade crítica, reflexiva, criativa, onde o indivíduo se torna capaz de olhar para si mesmo compreendendo suas dificuldades, para superar seus limites.” (Batista, Brisola e Gomes, 2023, p. 51). Assim, a dança se configura como um importante meio para a realização de práticas inclusivas, favorecendo a formação de uma sociedade mais justa, democrática e atenta às diversidades.

A prática do ballet, portanto, possibilita o desenvolvimento de habilidades individuais e a superação de desafios interpessoais, medos e preconceitos, evidenciando que a dança tem um papel crucial na formação social, emocional e cívica das pessoas envolvidas. Assim, o ballet é visto não apenas como uma forma de arte, mas também como um meio de inclusão social, facilitado por políticas públicas e por processos educativos que interagem com a educação não formal.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS: 

A pesquisa é de caráter qualitativo, desenvolvida com base em revisão bibliográfica, embasada na análise dos textos de Maria da Glória Gohn;  Nídia Carneiro Batista, Elisa Maria Andrade Brisola e Celso Augusto dos Santos Gomes. A partir das ideias desses autores, realiza-se uma articulação teórica entre os conceitos de educação não formal e as evidências do ballet como prática educativa em contexto de vulnerabilidade social.

ANÁLISE DE DADOS E RESULTADOS FINAIS DA PESQUISA: 

Dentre as categorias centrais que envolvem a dança como prática educativa, destacam-se: autoestima, disciplina, convivência social, respeito às diferenças, comunicação, liderança e construção de projetos de vida. Ainda assim, reconhecem-se os limites dessa inclusão pelas condições estruturais da sociedade, expressas nos marcadores de classe, raça e gênero.

O ballet, ao ser integrado a projetos sociais, configura-se, portanto, como uma prática eficaz de educação não formal, contribuindo para a inclusão social e garantindo o acesso à cultura como direito. Entretanto, é importante reconhecer que, apesar de provocar mudanças significativas nas vidas dos sujeitos, essa prática esbarra nas desigualdades estruturais da sociedade, o que torna ainda mais urgente a implementação de políticas públicas que garantam e ampliem o acesso à arte e à cultura.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se, então, que o ballet, no contexto da educação não formal, deixa de ser apenas uma arte para a elite e se transforma em uma estratégia de resistência e cidadania. Segundo Gohn (2016), o que se observa em práticas de projetos sociais é que, ao se criar um espaço de aprendizado, as pessoas, os alunos, também aprende a se colocar no mundo, ganhando autonomia e consciência social.

Os dados e reflexões de Batista, Brisola e Gomes (2023) sustentam que o efeito mais significativo do ballet em situações de vulnerabilidade se dá no aspecto subjetivo. A elevação da autoestima e a reconfiguração dos planos de vida das jovens evidenciam que a dança atua como um "divisor de águas". No entanto, o texto reconhece que essa inclusão esbarra no preconceito e na desigualdade estrutural, exigindo um cuidado para que a ação não fique como um esforço solitário, mas sim parte de uma rede de apoio maior.

Dessa forma, podemos afirmar que o ballet fora do ambiente escolar constitui um saber educativo legítimo e capaz de promover transformações. A pesquisa destaca a urgência de políticas públicas que tornem o acesso à arte mais democrático, reconhecendo-a como um direito essencial e não como um privilégio.
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